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D 
R.LUIZ VIANNA-Espesialista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme

recanto soberbo da teria de Alencar,
cuja penna é uma clava flammlvona
em oro! dà liberdade e do Direito
que eu viesse hoje oecupar uma co-
lumna do seu jornal, baluarte in-
desiructível, plasmado nas grandes
idéas tendentes á renovação das
energias latentes de uma raça de
liei o se martyres, victimas dn na-
tureza e algumas vezes da íüde-
mencia dos homens.

Fazendo um ponto final sobre essa
diggressão, inicio este rápido escorço

D

sobre o mysticlsmo nas Artes, prin
cipelment1* na Poesia.

Os gênios, os poetas e os mysti-*
cos são pessoas em que a sceutelha
divina se manifesta com maior bri-
ho, despertando uma faculdade ca-

tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

r. Manoel marinho—Me-
dico, operador e especialis-

ta em partos. Rua Senador Paula paz de ,eva- a 00Q8cIflncia ás sa

DR. 
ATUaLP\ BARBOSA Ll;'gradas alturas das verdades íncom-

MA—Mjbdioo b operador—:j municaveis. Sob as ondas tempes-
Pratica todas as suas operações ^uosas dos nossos desejes, paixões e
sem dor e sem cloroformio—Re lemorrs, sob a superfície agitada do
sidencia Camocim e aceita cha-'nos-i-o J-Ou Inferior, encerrada num
mados para toda a zona. t sai.ctua-io de silencio e luz, rebrilha•__.arvALHÕJUNÍÕRTDa un:a .^^ciencra profunda, fonte

DR vogado—Acceita causBsci'
veis, commerciaes e criminaes
em qualquer ponto do Estado -
Residência—Massapê.

DR. 
LIMA FlLHOi-CiBU-BGiIo

Dentista—Todo trabalho
concernente à sua arte, pelos
môthodos mais modernos—Kuai
d'Aurora

i cry»-luiina de todas as nossas aspira-'ções mnis elevadas, de todos os
.nossos mais nobres sentimentos;
; elemento de ond6 oasce todo hero-
íismo; manancial de onde jorra s
intuição que è a luz que transfigura
o gênio e a aureola que coroa todaa
as almas privilegiadas.

Sírà esse mundo interior uma
„. creaç&o da nossa fantasia., uma es

DR. 
JUVENCIO DE ANDRA- tranha projecção do nosso cérebro

DE—Cirurgião Dentista ou o reflexo transitório da nossa
—Longa pratica adquirida na ! mente 1?
Europa—Praça Menino \ Deus. \ Assim não pensa o cantor mágico
ri MELLO AMARAL- Advo. ;d& 

"GiocAonda''- 
, .

,^ voado—Acceita o oatrocino Elhi crê <*ÜQ atravez da Arte se

pétala de uma verdade. Se lhe to-
cam, elle ergue-se, gríta e morde !
E' o nosso caso. SKplemente por-
que dissemos-lhe que ^ catinga quelhe estava irritando, as sensibilissi*-.
mas narinas era uma questão de
olfato, o abespiohado ex-cura do
Ubajara viu nisto uma descortesia
á sua milindrosae invulnerável pes-soa e mandou nos uma das suas
habituaes estupidez. Disse, nada
mais, nada menos, que estávamos
ppgos para achramos a cidade chei-
rosa. Felicitamos? lhe, padre, poressa sensacional descoberta, cuja
gloria foi por tanto tempu.e inu
tilmente disputada pelos nossos mais
encarniçados inimigos, e ao sr. pre-feito municipal, o mais attingido
pela sua afifirmação, recommendamos
que lhe premeie a perspicácia
Mas,- tenha paciência, e deixe-nos
afflrmar mais ame vez que, se não
é uma questão de olfato, a catinga
que lhe' irrita as narinas, ô uma
mania de imitação ao jornal dò
mou tio, nos seus ataques sythe-
matices ao prefeito de Fortaleza,
pois a Prefeitura actual mantém
uma turma permanente de limpesa
publica, coisp que se não verificava
na admin stração que sempre lhe
pareceu tão cheirosa. Terminando,
pedimos ao melindroso padre des-
culpa de alguma descortezia que
porventura tenha ficado nas ÜDhas
acima, pois não se pode revolver
o braseiro da verdade, sem prejuízo
para o sebo de Hollanda que estiver
nas proximidades.

temos apenas uma receita prestigiosa,
que usamos antes de dormir, e de quevocê pôde levar a copia para Minas,,
quando voltar.

—E como é a receita ?—indagou j
mineiro, pedindo a formula miraculosa.

O dr, Zenobio gritou para o Interior
da casaj à arrumadeira :

Maria ?
Senhor !
—Traze uma caixinha redonda queestá em meu quarto de dormir, na

mesa de cabeoeiraa
Um instante depois volta a rapariga—Não achei, nã^, senhor.—Não a achaste ?
E a arrumadeira :—Madame foi passar ò dia fóra, elevou-a na bolsa, quando sahiu . .E foi uma felicidade esse incidente.

Por que, se o coronel Salustiano temlevado o remédio, a população de Mi-nas estaria, hoje, reduzida... ao dobro •
. . XX.

"Vida Blbeia?"
BMKVEIIK1WTI5

motima-MMMaTawatt-immmaa^tmmi^mmimiaÊÊimt^mmmimÊmÊgmÊÊamÊKà^mmmÊÊiÊÊmÊm^ammmmmmmt

candidatos dr. Sebastião Moreira de
Azevedo, coronel Costa Souza, Anas-
tacio Alves Braga, dr. Jorge Serpa
e Soares Bulcão. .
Nada mais havendo a tratar, foram
os trabalhos encerrados no mesmo
dia.

Sidencia S. Beneaicto.
* R1STIDES BARRETO—Com-'
f\ meiciaes e Cíveis na zona
da Serra Grando e nos contos
servidos pela Estrada de Ferro
S* Benedicto.

A" 
BRI uma caderneta de «de*
positos populares» rio Banco

de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros,de 6%. cípitalisadoç ,è
dentro de breve tempo tereía uma
£oa reserva acumulada.

jÀNOO DE CREDITO AGRÍ
COLA. Todas,as operações

bancarias, em vantajosas condi
çôes.—Rua Cel. <.amp>ollo.

MELLO AMARAL'v/gado—/voceita o patrocino -.,.,..
, jusas eiveis, commerciaes e|revela um pnncipio-.diyiao que o
criminaes. Preços módicos.--Re- -poela -senle dentro de si como uma

rne.odia suave, como uma voz har*
moniosa ou uma luz que desce do
mundo da intuição e se reflecte' no
cérebro, á semeíbançar do raio de
uma estrella distante que se espelha
na face de um. lago azul e .trauspa-
rente.

I Os poetas são verdadeiros inspi-
fados, são os oráculos dos períodos
dè transição, a fonte mysterlosa de
onde surgem as mais elevadas revê
íações do mundo interior.

Em todos ps grandes poetas, como:
Dante, Shakes,peare, Homero, Goe-
the, Cauiõs, Petrarcha, ha um fundo
mystico, um fulgor puramente trans-
cendeutal. O poeta consciente de sua
missão, torna'se às vezes como Vir-
gilio e Eschyllo, um propheta, pois
è iniciado nos mysterios da arte e
mago ao oelebiar a missa da Belleza
immortal, O cParsifal» de "Wagner,

o €Promelheu> de Schylo, não serão
Obras oceultistas ? Ha verdades que
são «mantras» como os; da «Tempos-
tade» de Shakespeare e do «Martírio
de São Sebastião», de Gabriel d'An -
nunzio. Os verdadeiros poetas são
raros. Só os que podem penetrar o o
santuário da vtda interior e no sa-
grado silencio das alturas espiri*-
lüaos, sabem apparecer aos homens,
i Iluminados por um clarão divino.

Euclydes Cezar.

MELINDROSO
a» a. «¦

Este padre Leopoldo Franci?co
Fernandes Pinheiro, tem, decidi
damente, a alma feita de sebo de
Hollanda,-que se delue ao bafejo
do mais leve calor.

Ninguém lhe toque, nem com a

A legitima «Emulsão de Scott» ó he-
roica contra o rachitismo e anemia. «At-
testo que tenho empregado com reaes
proveitos na minha clinica a «Emulsão
de Scott» cuja força therapeutica é de
monstrada em diversos casos de rach-
tismr), anemíaj etc.

«Diniz Gonçalves»
«Bahia»

AVENIDA JOÃO THOMÉ
— -.»

Vae ter inicio hoje ou amanhã a
continuação d-is obras da avenida
João Thomè. Por ora os serviçcs
constarão da construcção do coreto
ao lado oriental da avenida e o la*
drilho dos passeios.

E. C. Sobral a Fortaleza
Esteve hontem em nossa redacção,

ende deu-nos a grata noticia da
autorização do 1.- ''districto para a
construcção da estrada carroçavel
de Sobral a Fortaleza, o sr. dr.
Thomé Frota.

Ao que nos informou o digno che-
fe da secção de açudagem, est in*
cumbido dessa obra de inestimável
utilidade o sr. dr. Paulo Diaman-
tino Lopes, actualménte na chefia
da secçào de estradas de rodagem
e o respectivo districto fai questãode que a referida estrada passe peloaçude Molungú, estando o traçado
jô mais ou menos idealizado, pas-

j sando ha 8 kiiometros da cidade
de Sant'Anna, Sem pretendermos

Um dos problemas que mais terfi entrar na seara alheia, pelo contra-
ocçupado a attençâo dos et-stadistas j rio dispostos a prestar todo o nosso

A formula miraculosa

/-*;BANCO DE CREDITO AGRI-
VJgO.LA DE SOBRAL—facilita
todas as transações, dentro de
seus estatutos.

HOTEL 
DO NORTE—Mesa va-

riada e farti, coslnha as*
seiada e hygienica—Rua CeL
Campello. (bairro commercial)
bond' á port^

E^^TÊRNÃTO 
S.TüiZ—Ã7üm;

nos de ambos os sexos pá*
ra os cursos primário e secunda-
rio.—Director Luiz Jacome Filho.
-—Rua da Bôa-Vista-41

DR. 
F. PONTE—Advogado—

Civil crime e commercio.—
Praça da Meruoca.

£-UCLIDES RIBEIRO—àgjsi-
£l mbnsor acceita chamados par

ra medção de terras, em qual»
quer ponto da zona—Residência
i—-S. Benedicto.

ROTOS—LlVBO DE VERSOS D»
Paulo Aeagao—Brevemente,B

francezes, .fy como se sabe,.a baixa çi
fra da natalidade, da. qual resulta,
implicitamente* uma reducção alar-
mante e progressiva, da população do
paiz. Luctàndd com obstáculos enor-
mes, os casaes pobres esforçam-se,
naturalmente, para impedir o augmento
da familia, lançando mão4 às vezes, atô
de,meios criminosos» E para iss<*< in-
ventam remédios os mais extravagan-
tes, em forma de pílulas^ de xaropes,
de formulas pharmaceuticas de toda
oífdem

Para ó sertanejo brasileiro o filho
é., sempre um presente de Deust O
hqmetn dó sertão desejaria^ sem duvi-
da que a familia lhe ficasse apenas
em oito meninos e quinze meninas;
qúe fazer, porem, se a mulher lhe
olTerece, um pimpolho de nove em nove
mezes, énchendo-lhe a casa "de crean-
ças, destinadas á perpetuar a energia
e as infelicidades da raça ?

Nascido e- creado no interior de
Minas, o coronol Salustiano Gomes ar-
cava com dificuldades in venci ves para
impedir o crescimento da prole, e era
disso mesmo que,se queixava, um dia,
no Rio, ao dr. Zenobio Gomes, .sou
primo legitimo, a quem viera visitar
e que o hospedava, carinhoso, no seu
palacéte de Copacabana

—Mas, porque vocô não toma um
remédio seguro, desses que s&o forne-
cídos pelos medico»s especialistas"?—
observou o carioca.

—Remédio de medico f E ha remo
dio para essas coisas ?—extranhou o
mineiro.

O dr. Zenobio sorriu, e resolveu
instruir a respeito o seu ingênuo pa-*rente de SanfAnna da Matta do Bode:—Se ha remédio para isso ? E' coisa
sabida. Você nSo reparou que eu e a
Luoy não temos filhos ? Para isso nás

Conflagação Eu-
ropéa

Na musica da Mulata do Gaxangà,
com que Carlos Campos,da Companhia
Nacional acaba de faser suecesso no
nosso palco.

Foi pelos fins do terminado mez de juio
Que as nutiça dos baruio
Là d'oropa.nos chegou
Os jornaes todo publicar o taligraraa
Que nas terras das madama
Satanaz fogo tocou., i

A encrenca vae se gera
Desde a Rússia a Portugá

Diz que o motivo do sarseiro sé danado
Poi té sido sassinído
Prispe de sangue reà
Todos ds reis là da Ostria mais da
Cumbinaro qui haviria (Hungria
De tà oi-irae se vinga

Os russo por sua vez
Prenniu os ingnilez*

Mas Alia manha vendo aOstria no perigoDisse logo tou comtigo
Tu pra guerra nun vae só
E logo a Rússia pra justar as contas
Foi fazendo a cara feia (veia
Dos fuzis tirando po'

Os russos anda devagà
Parece trem da Centra

Os allamão qui nun tem conta cum ca-
Não ligou a lenga*>lenga (penga
Dos tratados entre as nação
Fcí invadindo as terra neutra das

(fronteiraPois quer queira quer nun queiraTem qué entra nesta função
i

Os bergas mais hollandez
Pagar o o mal qui uun fez

apoio á utilissima via.de commu-
nicação, não só pelo que conhecemos,
como pelo que ouvimos de outros
mais habilitados, a referida estrada
deve partir directamente d'aqui a
SanfAnna e d'ahi a Molangú, sem
nenhum prejuizo de extensão e com
a grande vantagem de" atiavassar
apenas o Acárahú e ligar ás demais
localidades á cidade dé SanfAnna
muito populosa e commercial.

Garantiu nos o dr. .Thomé, per*
feito conhecedor dos caminhos d'aqui
a Fortaleza e que de ha muito se
empenha pela consecução da estrada
carroçavel de Sobral a Fortaleza,
que está envídaado t^dos os esforços
por que a estrada parta directamen-
te d'aqui a SanfAnna e d'ahi a
Moluogü, não fó por julgar este tra-
çado mais econômico, como pela
vantagem de ligai- SanfAnna aos
demais poatos beneficiados.

Congratulamonos com o povo des-
ta zona, que afinal em breve poderá j Tà machano pra Namu
ir a Fortaleza, de automóvel, sem
deixar os pedaços deste pelos cami*
nhos.

O rei Guilherme qui ó batuta na
(Alemiinhe

Que in cor»ge ninguém ganha
Que não choca nen a pau
Ao ver a Rússia tà fazendo espaiáfato
Mandou logo os urtimato
Pra seu primo Nicolau

A coisa preta ficou
Os allamão se esquentou

Nesta çumana pende o prato da balança
Para as tropas da Aliança V,
Do Guilherme e Chico Zó
Liege veia arrissitio com valentia
Porem contra' á ártilhéríál $ff£i
Não poude m.$is toma pó

Pruque bravura é questão
De mais ou meno canhão

Os allamão jà tà de posse de Líege
Jà virou Bruxella em frege

ELEIÇÕES
Conforme fora designado, reuniu

se sexta-feira ultima a junta apu<-
radora das eleições do 2.Q districto
para deputados a assembléa estadual.
A referida junta, composta do juizde direilo desta comarca e dos pre*sidentes das Câmaras de Sobral,-
Massapô .e Itapipoca diplomaram os

Tomaro Gand, tomaro Ostond, entraro
[ein Bruge

E os canhões medonho ruge
Na Lorena mais pro sul

Mais hoje mais smenhã
Vao dar combate em Sedara.

Os inguileze que no mar é que sio
Jà fechsro os mar do norte (forte
Vae-fecha o.s mar"do sul
Isso è pra ver se os allamao morre de
Diz os Kaiso qui elles come (fomeLà em Londre o bife orü

Com cerveja para beber
De fome quem vae morrer t

BIVEL ¦•'. "r**"
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Os iaponezós que são trunfo no Oriente
Arresdiveram dd repente
De na encrenca entra tombam
Mais a Allamanha foí rasgando os urti-
Diz qui briga contra quatro (mato
Contra vinte o «ontra cera.

E no meio do baruio
A China vae no inbruio

O santo padre falleceu no Vaticano
E os catholiços romanos
Do mundo inteiro chorou
Está se a espera de outro papa' que se
Pra vi dirigi a Egreja (eleja
De Jesus Nosso Senhor

O santo padre morreu
Antes elle do que eu

aqui muito es-
(paiado

Houve um boato por
De ter sido atusilado
Três rapazes do Brazi
Passou-se logo taligramma là preurop&
Pra mostra qui as nossas tropas
Não tem medo dos fuzis.

Disso logo o seu Teffé
Seu Kaíse antão curaaé ? !

Pruque se a coisa fosse mesmo verda-
Brava gente brasileira (deira
Tinha qae entra no banze
Ia-se logo apieparano os dredenote
E ascendendo os alifotes
De là do Tamandaré

E s gente mandava então
Uitimito aos allamão

Os allamão diz qui já tem submarino
Bicho em forma de pepino
Que anda no fundo do mà
Se ao longe grela alguma nave inimiga
Pro baixo toca-lhe a espiga
Pra danada se afunda'

E' drodenotes cm penoa
Victimado pel3 encrenca

Os inguilez aos alamão chama tratante
Que usa bomba asphixiante
Quo ó da gente sufoca
Pois nas tricheiras os alamão toca viula
Os inguilez tapa a bitola
Chega nem p ide espirrà

Gente in^uilesa ta safada
Bataia com a venta tapada

 mu m *tm~^»*a*——

BRILHANTÍNa 
Fleurd'amour

e Coty, talco líclat e Plorient,
extractos, tônicos, sabonetes,
pós d^árroz, casemiras, chapéos
e calçados finos, receberam J.
LIBERATO & FILHO.

DR- A- CORRÊA UMA

Em trem extiaordinario, chegeu
á esta cidade, hontem, às 4 horas
da tarde o nosso distinto amigo dr.
Augusto Corrêa Lima, um dos vultos
mais brilhantes da Assembléa esla-
dual e que ha dias se achava em
Camocim, a serviço da nobre pro-
fissão de advogado.

O imperterrito paladino dás causas
democráticas, que por isso mesmo
conta nesta1 cidade um crescido e
valioso numero de amigos e admi-
radores, foi carinhosamente recebido
na gare da estrada de ferro e acom-
panhado até o Hotel do Norte, onde
durante o resto do dia e parte da
noite, foi muito visitado.

Ao distinctÍQto amigo que regres-
sou na manhã de hoje para Forta-
leza, enviamos num estreito amplexo,
votos pela sua felicidade.

— »¦_.¦— —.-

0 NECROLOGISTA MÚR DO SENADO
0 sr. 3enjamin Barroso foi cogno*

minado, por um representante gan
cho. o necrologista-mór do Senado,
pela freqüência com que o senador
cearense oecupa a tribuna daquella
casa para fazer, aliás brilhantemen-
te, um necrológio por dia.

Do «Imparcial», do Rio.

Fogos de S. João
* Grand. i variedade na CaSA

CRATEUS, de Luiz Jacome
de Mello

HOTEI DO VAIE
Avisa se ao publico que no po -

voado do Pinhn ro aóaba do ser
fundado esto, hotel, de propriedade
do sr. Jobé Camillo do Valle, e que
está apto a bem servir os hospedes.

1| de M\]Q
_M •— ¦—-

Ao que nos informam, os srs.
Euclydes Cez&r, Cláudio Nogueira,
Deolindo Barreto Lima, e Jacome
Füho cogitam de levar a effeito oo
theatro S. João, as 4 horas da tarde
dc dia da liberdade dos povos, um
attrahente comício litterario, para o
qual esperam o concurso dos intelle-
ctuaes da terra. O festival constará
de um «Jornal fallado», cuja matéria
jà consta do seguinte:

14 de Julho—Conferência, Eucly
des Clezar.

Concurso de belesa—
Instrucçáo—;Leitura de notas e

distribuição de prêmios aos alumnos
do Externato S. Luiz, os quae3 se
exhibirâo em recit:itivos.

Eaírevista~-com um dos nossos
Bastiõea agricultores', por Samuel
Ponte.

Pelas cpnstrucções publicas—Chi o
nica em versos humorísticos por Lau-
ro Menezes.

Registro Social—Deolindo Bar-
reto.

Embalado de harmonias* á luz em- •
briagadora do luar, saturados de aro-
rr as, os grupos iam e vinham num
fluxo e refloxo au rythrno das brisas.

Fui como um sonh > j luntastico I . . .
Lyrio

ANNIVERSARIANTES
Hoie, o nosso amigo Adolpho Gezar.
Amanha, a exma. sra. dona Cecília

Capote.
—o sr. Pedro Lima
—a exma» sra. dona Suzette Adeo-

dato Mont'Alverne„
A 24, o nosso distineto amigo João

Bruno de Albuquerque.
—-a sua digna irmã Francinon Al-

buquerque*.
—a gentil senhorita Amalia Muzio

de Paiva.
SARAUS

Na reunião de domingo do Club dos
Dem oomas, foram nomeadas diversas
eommissões para organzarern o íesti-
vai de 16 do mez vindouro, anniver-
sario do Club.

„*, Reunir-se à a 26* para elegera
sua".iovs directoria o Grêmio Recrea-
tivo Sob;aiense.

JOGKEY-CLUB

Ao que nos informou o nosso amlo
Terminará o festival com o arrea- go F. Potyguara da Frota, incança-

vel presidente desta agr.emíação, jà se
trata da'oiganisação da futura tempo-
rada hippica. que è possivel começar
nu pi ira ei'rá dominga de julho.

VIAJANTES

A Saúde da Molhei9
é o melhor Remecíio S

para todas as Doenças I
j do Utero e dos Ovarios 1

mento do pavilhão nacional discur
saudo o sr. Deolindo Barreto Lima.

Capm. JOAQUIM PORPHIRIO PASSOS

Victima de um ataque de conges-
tão que o accommetteu no dia 14 do
fluente, veiu fallecer, ás 3,50 da
tarde dn 20, na cidade do Ipü, o
nosso venerando amigo capitão Joa-
quim Porphirio Passos, cavalheiro
muito estimado pelos dotes de cava-
Iheirismò e pelas virtudes que mati
sayam a sua longa estrada percerri-
da e tedo traçada sem curvaturas e
sem t:biezas em torno do bem ao
seu próximo. O oranteado extineto
que sempre se dedicou á agricultura
r3 mílitou nas dleiras do antigo par*
tido liberal, deixa viiva, em ter«
oeiras nüpciás, a exma ara. dona
Thereza Vianna Passos e 4 filhos
deste matrimônio. Casado f;ra pri-
meiras nupeias com a exma. sra.
dona Francisca Pereira de Freitas,
e em segundas nupeas com dona
Izabel Mananua de Souza, lho so
brevivem deste conso cio, 5 filhos
que são: advogado Augusto Pasfos;
Joaquim ("ordeiro de Farias Passos, go*capitão João Ferrreira de Farias,
José Jandaya Passos, Maria Bella, da Caiçara
casada com José Rego e Maria de

Representando ;t importante firma
do Recife, Andrado Gosta & Comp.,
acha-se nesta cidade o distineto moço
Cioero de Araújo, que nos deu o pra-
zer de sua visita.

& Esteve nest;. cidide e deu-nos o
prazer de sua visita o sr*. Francisco
Guimarães,, activo representante dos
srs Gomes Widlisch & Comp , impor-
tantes commerciantes na Capital da
Republica. .-

*** Acha-se nesla cidâiíej hospedado
no Hotel do Norte, o sr Benjamin Au-
gert; photographo e ainpll.dor. quei
aeceita trabalhos da sua especialidade.
Vide o annuncio noutra secção.

A Acha-se nesta cidade o distineto
moço Francisco de Lyra Rocha, de
Grafheús,

#*i Acompanhado de sua digna con
sorte, esteve nesta cidade o nosso bom
amigo Wdldemar de Carvalho Rocha4
commerciante em Riachão.

,*„ Em companhia dò dc. Girrêa Li1-
ma, esteve J geiramente nosta cidade,
j nosso confrade Oswaldo Pessoa, da
«Gazeta de Camocim».

#*w Esteve nesta cidade o nosso ami-

é.cativeiía. dixe qui nun rira elle não!
era seu Solou. Até qui afinalo, Cun*
ceiçâo, a companhia do seu Du*rdo
Nune foi ce imbora Fm uma t^oxa
de crutuvia le^á o ?r-u Bendirá,
mais o seu Teixeira, mais <> seu
Gamp ¦ na ístação. Eu falei cum elle
pra modi te aceita oc parcn, mais
porem elles arrifugaro d zendò qui
de gente feia e veia t&o sir\ ido.
Què agora é gente nova d disinvul*
vida, cancei ca Filo pra modi ella se
alistrá, mais porem ella i*ura quiz
dixe qui cum medo da lingua do po-
vo e faz munto bem, Gunceiçãò,
apois dis-gragado daquelle qui aqui
cahi na língua do povo. Seja bom
cuma fô, bonito, vertuoso e sero,
num paça da patife e d>, bandido,
mais porem se o povo intèõder qui
ô bom, pode sê intô o diabo qui
ellles acha bom, iotiligente, rico,
caridoso, puro, tudo, Cuneeição me
diz cuma foi *alii as inefercea dq
íutibola. Dixe ca Argentina quiz de-
culara guerra o Paissandu e quaje
qui rompia as hostilidade chegaoo
ainda a puliça arranca os urtimato
dos- gòal 

"i Mi conta là cuma toi isto,
apois eu p°nsava qui isto Sò acuote-
cia aqui nu Sobralo qui tudo sobra.

D^ t>u"
Bastião Pedrero

N. B —Ai Cunne.ção, ia mi isque-
ceno seu Jaca Fio tà pr-iparano uma
testa pu dia dá Bastia, Eu num sei
o qui é não, mais porem parece
qúi Bastia e o fsli*, mino de Bastião,
e por isso tou mu arrnmano.

0 me.dmo

PREFEITURA MUNICIPAL

Jesus, ca:*ada cem o capitão Josè;*H
Alfredo de Mello.

O cipitão Joaquim Porphirio
Passos, que era filho cie Joaquim
Pedro da : ruz e sua mulher dona
l-cabel Rodrigues de Farias, nasceu
a 10 de fevgrairo de 1837.

O entcriamento. que effectuou-se
na manhã de hontem teve um gran-
de acompanhamento, pendendo do
at8Úde, divfrsas coioas mortuarias.

Sentimentando à numerosa familia
enluffitada, salientamos os nomes dos
seus filhos nossos distinetos amigos
advogado Augusto Passos e Joaquim
Cordeiro Passus.

Megísto Social
NOTULAS

Sabbado ultimo a Avenida ur Jcão
Thomé regorgitava do que Sobral lem
de mais chie e seleeto, no seio de
sua sociedade. No alto, a lua como
uma hóstia de luz espargia os seus
raios crystahnos O ambiente achava
se impreguado de aromas inebriantes
polvilhado pelo sussuxro da brisa, que
carinhosamente sopi^ava na avenida
ornada de gira-sóes e abrilhantada pelas
toilettes irrepreherisiveis dã mulher
sobralense a desprender graça, riso e
perfume num gorgeio ridente seme--
lhante a uma orchestação maviosa

Sobre a luz cariciadora de um luar
divino, passeavam todos entre a hi-
landade mais pura e própria da terra
dos amores,

Parecíamos transportados a uma da-
quellas regiões phantasticas di que
nos fala o immortal cantor das lendas
do Rheno ern que a;_ Valchirias quaes
nume» vaporosos, desciam a terra ao:?
cal idos beijos das alvoradas para UO'-
cidir sobre a .sorte dos mortaos,

Fa!l,-r dais toilettes que tanto brilbo
emprestaram aquella noute dr-iiciosa, k
empresa que não està .no alcance da
penna do chronista.

DE MINAS
0 que diz um bom padre

O reverendo padre Antônio
Gomes, digno vigário da ".idade
de Passos, attesta e jura se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, sentia peso na cabe-
ça, falta de appetite, as veses ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A conaelho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VaNADIOL»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumprindo sua missão
de fé.

. Aconselho aos filhos de Deus
que se achem doentes e fracos,
que u;em o «VANADÍOL», po-
is,é o melhor remedío-alimento
para quem precisa ficar \orte e
com saúde.

Passos, 19 de Abril de 1921.
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publicas e transitadas da cidado, nao ,
dlfficultãrãõ o transito,, nem prejudica"
rão e bem publico o nos darão uni pro-
dio que contribuirá para o explendor
do cubo e embelezamento d*» cidade,
por que se interessa essi Illustrissi-
ma Câmara. Como compensação da faí*.
xa de terreno solicitada» permitte-se a
retirada dor cruzeiro e cede-se o terre-
no do adro da Egreja que for preciso
para o alargamento da rua. Nestes
termos. P. deferimento. Sobral, 18 de
Juuhc do 1921 P P, D José Tupy
nambà da Frot*-. Mons José Ferreira
da Ponte. Posta em discussão íoram
de accordo os srs vereadores que se
desse deferimento a petição supra e
nada mais havendo a tratar o sn pre-
sidente declarou encerrados os traba-
lhos da !.• sessão ordinária da Gama*
ra Münitdp-d

EX PE 01ENT E DO DI à 
' 18

Ttl.egrammã no exmoi s:r. dr. presi-
dente do Estado e, candidatos á as-= '
sembléa estadual por este districto,
dando o resultado da apuração das
respectivas eleições.

Idem do exmo. sn dr presidente do
Estado, agradecendo a cornmunicação
acima -

EXPEDIENTE DO DIA 
~ 

20
Conta do Julio Guimarães) na quan-

tia de 5$000, proveniente de um pesa-
leite, fornecido ao 1/ fiscal—Pague-se
pela verba eventuaes.

EXPEDIENTE DO DI . 21
Foi expedido ura alvará de licença

a Viuva Ernesto Esperidião Saboya de
Albuquerque

Conta do telegrapho n. eional, na
quantia de 9$000—Pague-se peja ver-
ba Expediente da Secretaria.

—Idem de José Pedro de Alcântara
na quantia de l$f>00, de séllos prs-
taes—idem

—Liem do José Gilberto de Vas-
concellos, na quontia de 17$000, dis--pendida com o indigente Francisco
Ferreira,—Pngue-se pela verba me»
dicamentos aos indigentes.

CARTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo, 20 de junho de 1921.

Cunceição aDs.
Arricibi a' tua carta b tou te íspe-

rano. Oia pode trazê quano vié qual-
qué terem nos ^arro di passagôro,
apois aquela ínpuribvção já se aca-
bou se e hoje se carrega intó muié
fotoe orta de idade mais pequena pu
Ipú. Oia, Cunceição, ô cunversa
aquela hi-Uora do purluguez do bigo-
de raspado. O home puras lei do
pais é solierim da Silva e ae pode
casa cun todo mundo, apois aqui elle
amostrou os dicumenlo as foia e aos
pade, ai se elle qoizesae a Filo.
Aquella Ôta hJatora da seu Valdemál

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do cidadão
Henbiqde Kodbigues

d'Albuquerqub.
. CÂMARA MUNICIPAL

Encerrou, no dia 18 deste os trabá-
lhos da sua 1.: sessão ordinária deste
anno, a Gamara Municipal de Sobral :
Nesta sessão de encerramento, foi apre-
sentada a seguinte petição, que foi de-
ferida por unimidade:

«Illmos. Snrs-, Presidente e mais
membros da Câmara MunicpaL Diz
monsenhor Josó Ferreira da. Ponte
que, precisando fazer-se o corrodor do
lado sul da Egreja do Rozario, para
conclusão da mesma,, vem respeitosa-
mente solicitar dessa; Illustrissima Ca-
mara a respectiva licença, bem como
a concessão de 3, 30 m de terreno
para o dito fim. O referido templo
resentindo-se de graves defeitos de
esthetica, vae passar por uma comple-
ta reforma que fará o seu embelleza*-
mento. Assim, pois, os melhoramentos
projectados p^ra a referida Egreja* si
tuada ^ao lado de uma das vias mais

DIVERSAS
$ ,...¦«•.; **

0 sr. Diogo Torres Gouveia, j
Granja, enviou-nos um exemplar do .
"Almofadinha'', 

jogo de sortes de i
S, João, da auetoria de Mane chique-
chique, que se- encontra á venda no
Itatiaya, desta cidade.

No sorteio da Alfaiataria, Moder-
na foi sorteado domingo ultimo o
numero 34, pertencente ao coro-
nel Baptista Demetrio.

** Grêmio R. Sobralense'3
De ordem do sr. Presidente dr. jRuy de Almeida Monte, convoco a/

todos os sócios desta sociedade para j,
uma reunião de Assembléa Geral aL
realizar-se no dia 26 do andánte, às'
12 horas do dia, afim de se proce*
der á eleição pa ^a nova Directoria
do anno social de Julho de 1921 a
Julho de 1922. Tratando-se de um
as&iHüpto de magna importância, |
espera -se o comparecimento de todos
03 &0C1OS.

Sobral, 20 de Junho de 1921.
Francisco Mendonça —Secretario

ÍeíJ Bsv«_í%3tfWBsB!nwl_l_i_w_^ mPb* pvjn

Ü ^^P^É IHt^^^sIfü^ !__^ lw^a^^^ÈaW^^^iW^WA'^-1'di

r MUTILADO
.¦'„¦. r~. :..¦-::.¦•.. ,..-¦. ;*,.". ..*! iv-.f.^,.;- ,.^l; -'!^--:l'

.*"-.'.*';¦-* &A'-*rt:-:-l



m IggggãBBggBBgigS-j 8 i.iiiMM_nB !*__# SãBHfBSBjim Ba 11 ji tae ttÉWgge,-—i-LaiiMaé

._.

,'__a_»_í. a.-.______*._i-a'_;i:_'_..lB.t^*v.r.r.*'a
¦ 

l'

- _

 <_
—IHillHII-iMI Hll-ilHI M __ ..7-^V_..?______________H_______i

IHw-tE-T-.ia-an- _-iiri__-..__y^-_«.Mn_._----l--il|...«--__^T_a_____w______

cie i_m modo-são e normal,
é

Benjamin Angert
«¦
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GE AMERICANA
Praça S. Francisco, n» 36—SOBRL^Encarrega-se de todo e qualquer

I1 

trabalho concernente a arte de pin-
turas e ampliações como sejam T".} Esta. Empreza dispõe de 4 possante automóveis FORD e OHAN-
SS Retratos a óleo- Rhot. pinturas-» DLER pára passeios e viagens a preços módicos. Acceita viagens
apastel—a Sepia—a (_rayon, etc.. para cima da serra, Fortaleza e qualquer outra parte, mediante

j «Preços módicos, e garante execu-j contracto. Garante pessoal habilitado para o serviço.
I tar os trabalhos com a máxima per- A tractar com o proprietário <*feição.
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SERVIÇO TELEGRAPH1C0
Ibiapina, 20--0 gabinete de lei-

tura Dr. Clovi_ Beviláqua, recpn-
temente fundar.o nesta villa, prestou
hontem uma brilhante homenagem
do insique brazileiro, íeu patrono.
Sjtudaçõen.—U.cio ârrujo.

Ibiapina, 20 acaba de -conpare-
cer á delegacia de policia 8 menor
Francisca Maria da S'Iva, órfã, de
9. annos de edade, apresentando
queixa contra o indivíduo Pedro
Duque da Silva qüe tentou esturpal-a.
A inditosa, que apresenta diversos
forimentos e escoriações, diz que
sustentou lucta cora o monstro que
apertou,lhe as guelas paia que não
gritasse, seví ei ando-a depois. .

Fortaleza, 17—O oreSo official da
imprensa mineira invectiva o proce-
dimento do senador Francisco Sal-
les trizando o contraste da chesão
bahiana, emquaTito o referido sena-
do, procura dicordia no sent'mento
mineiro.

De accordo com os dissidentes
situacionistas da Bahia, Pernam-

buco, e, Rio Grande do Sul. o sena-
dor Francisco Salles, propoz ao dr.
Nilo P. çanha á formula Nilo-Sea-
b-a. O dr. Nilo Peçanha declarou
iqüeRó a-.eítaria depois de fracas
s.adàá as tentativas de conciliação
-los bernardistas

PROTESTO
Constando ter algum inimigo

gratuito propalado perversemen-
te que hypolhecamos alguns pre-
dios, vimos j_ox este meio pro-
testar contra tal noticia caliimni-
osa, aucioriSftndo a quem quer
que seja a requerer certidão nos
cartórios • competentes, quer da
nossa firma, quer dos nos.os
nomes indiv.duaes. Estamos com
as nossas responsabilidades em
dia e possuímos elementos para
nos rr>anler como até hoje, fi*
cando à disposição dos que ti-
verem transação com a nossa ca-
sa, a nossa escripta.

O nos^o gratuito inimigo fique
certo de que nunca abalará o
nosso credit': dentro e fofa do
Estado e nem a confiança qué go-
samos dos nossos committentes.

Camocim, 17 de Junho de 1921
Moysés Cavalcante Rocha
Vicente de Paula A guiar

Únicos sócios da firma V.
Aguiar & (.ia, 1—2

aAbdon Jlodrigues
ha própria Garage ou na casa MENDES, SABOYA & Cia. á

llua Coronel José Saboya n. .

PÉ .Pl toll
_.»_¦_. .*, ffi __» H ___«_> '. f ._¦_ ,... __>HMI §«plfP

V, FROTA. PORTBLLA
PRAÇA DO MERCAD0-36

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça'
aos desta ctdaae e do interior que acaba de

receber um enorme sortimentos de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COMO¦

Couros
Sola, couro garrote e carneiro,

verniz, bufalo, vaqueta. cfc. colate,
e creme, idem commuo de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca', idem
blumenthol) idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua*
lidade, etc

Miudezes
Enfiadores laigos, compridos e

curtos, todas a_ cores, fivelas para
sapatos, quin .ipês e polainas, fio
para pontear, pasta phenix, tinta pa-
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, communs e fantazia de todas
as cores, lona superior branca e

5 marro. , encerado papel para forro,
jl eado preto, jaspeina, saltos: Luiz

Os Comprimidos Pic»rd4 formula do|XV envernizados, idem nus e cuba-
celebre Pioí. francez D Ed. PicáVd. nos, salteiras de borracha, aspas
são uma combinação scjen.tifloa de'para botas, sovelas, ilhões grandesvariivs produetos vegetaes, agentes ac
tivoa do systhema nervoso o genitah
apresentados numa fôrma tão concen»
trada e assimilável que os estômagos

e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
etc. pregos de salto e brocheá,.tachi

mais fracos os digerem com facilidade. I nha> five,las Para rec!ias' iáem. Ioros
produzem ;e para todos os arreios de animaes,

•: tinta própria para calçados, escova
RESULTADOS IMMEDIATOS ' Para S8Pato' faccas P^^ sapateiros,

de diversos typos, formas de geito
e da ultima moda para calçados dt.
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a attenção do commercio

do interior e do publico era geral
paia o permanente e variado sorti-
mento de calçados para homens, e
senhoras e que;,acceita encom<nendas
com ou sem medida cm §rande ou
'pequena quantidade, para o que dis-
põe de offlciaes habilitados em per*»
feição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commuD, lona,
pelíes beneficiadas, etc, bem como
coronas, cintos para homens e senho-
ras, meias-pernas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou can**.
galhas.

Especialista em sapatos Quiuaípe
pára homens, senhoras e cr.eanças
e chi nulas de Bola e vira para o
operariado. Bot-nas militares, o que
ha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirão completamente
satisfeitos. [>_

na falta de vitalidade, debilidade ge-
nital em edade avançada^ perda par-
ciai ou total da potência sexual perdas

Telegrammas do Rio affir•.. seminaes noctutnas, fraquesa cerebral,

SE
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mano que será mantida a chap . Ber-
nardes-XJrbaoú, porque ó a que
reúne o maior apoio da política na-
cional.

Melhorou no seu estado de
sande, p ministro Pedro Lessa.

Assumiu o commando do
Collegio Militar do Ceará o coronel
Salvador Cavalcante.

Teta sido remo/vidos para o
interior do Paiz vários offlciaes do
exercito, que se portaram inconve-
nientes na propaganda da cândida-
tura Hermes.

Partiu do Rio com destino ao
Ceará o capit5o-ter\ente Álvaro Vas-
concellos, deputado eleito a assem-
blôa cearense.

esgotamento nervoso e physico.» e neu
rasthenia. Seus ingredientes sãò innof-
fensivos. e os resultados sempre segu-
ros e permanente. Nunca falham. A'
venda nas drogarias, e nesta oídade na
drogaria Guimarães. Unico depositário:
Oscar Ai Víllatane. Quitanda 50. 29,
Rio de Janeiro.

^éáfeá2ákfe4_fe.^

Ü """ TodosáltoiaGiadinilÜ
ií - ' jS^"m.

... Alli continuam a receber um variado,sortimento de
Ferragens,-Miudesas, Quiqullharias, Livraria, papelaria,
Vidros, Louças, Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros
para lavatorios, Toalhas-pára banhos e rosto, Mei»s
para Senhora, Hcraem e Creança, Camisas de meias,
Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca.
Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros
artigos úteis e a contento de todos

A Divisa Loja Cialdiüi—è e será sempre
vender basato para. vender muito .

R. m(4J
Rua Senador Pama n* '48
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lniecçao Brdzilera Cura
rhéa por mais antiga que 

'"seja.
Basta um s. vidro. Preço 3#000,
18] .«Pnarm-tcto UNÍVS-.S4X*»

CO _? _\1.S TIGRE
Artigo moderno e perfeito a prestações mensaes

Vende 0 RI ANO MENDES
__^S-B*ÇC^*S- 800$, 1.2oo*%, l:3oo$e 2:5oo$
Podem ser examinados em seu escriptorio dois magníficos

cofres, quese acham expostos' *% veBd„. P-
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Augurando os interesses de sua distineta freguezia, avim que resolveu
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Aléodãozinhos crus e alvejados* brins, chitas, cretones,

fustões estampados, Mesclas, riscados, zefíros ^tc.
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P; úDr. Justíniano de SSerp
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

Fabrica S- Lourenço
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sào os mel|ores que vêem a este mercadoj?i_&ttc%*$ que sm .»__._§:a_fIM_BW_D_f_ifi•REGALIA FIN/v". "HÜHa* NEZES'w-SUPRrNGl_SAS","FLOR
NHA'' "FIDALGOS", ,4PERSIANOS", "fiRDI ECK ir 1- " *'R

•CORD LANÇADO", "RECÜRD GROSSO", "RECORD FI_S[0,,-INVENCÍVEL", "CâTA FLOR", "PETISCOS", 'PERFEITOS''
"II^DlOS^.etc. '

Cigarrilhos FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras
Eücoruram-se á venda dos seguintes estabülecimontos :
Samuel G Ponte, Itãtiaya, Favo daJaty. e nas prmcipaèscasas grossistas desta praga e de toda a zo-.a.
Agente—representante nesta cidade.' 17
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PBEPAEADO PELO PHABMACEUTICO

fj HORACIO NUNES
Hb* 

Medicamento de effeito consagrado pelas experiências demuitos annoácoutra-. Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo,fj Kouquidftu, Catarrhos, pulmonaies, oppressfto etc,
rj Cura garantida com um só vidro!
p 

Vende-se nas principaes pharmacias. ,e drogarias desta ctdade
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TERRASÁVENDA
N'es*a typographia se iafomoa.

quem tem para vender as seguintes
terras, muito próprias para crlaçfto
de gado :

1 quarto de légua oo rio «Cachor-
ros», logar denominado. Trinchei»*
ras», freguezia de Quixeramobim,500 braças no logar cjoâo de Ara»
ujo, freguesia de Bôa-Viagem.

Sobral.—Junho—1921, [3-3]

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pèdrosa Caldas

E' o unico Remédio que cuca radicalmente : Leucorrhôa ouFlores Brauças Inflamações do Uiero (madre), HemorríiagiasL.orrimep|çs antigos cu rec^n;i(;-s,: MenslpuaçÔes dolorosas SusDen-sao das riienstruaòões, AnVmÀa,: Clilorose, etc. E' infalivel ! !
_ Depositário* :-J. Torres & Cia. =''Pharmacia Conceição"'Rua Oswaldò Cruz) 43-Maranhão. conceição ,

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Càmocim
K> venda em trvdas as pharmacias é díofcarvas 
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WM Jçrofa
Casa a venda

r2l ^sw íS-r BAL CEARA
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\Ande'se uma. bôa casa construi*
da de lijollo e telha, no povoadoJordão sobre a Serra do Rosário, a
tratar com Antônio Marcai de Agui*
»r< 2—1

Açude For^ilh», l^],9gi, '
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Corn uma machina .«AGmA». perfeita com serras afiadas,
TnT, r'?snde,nf;£idor' »™JrW^^
algodão tão hmpo como os paulista e americano à» procuradoem todo muudo, «mando o do nordeste do Brazil enibòra melhorfibra está desattend dospor conter 20% de caroços éWi*Mm
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sub3elente P»ra a sua machina, ou mesmo adquiriruma nova, deveis com urgência so dirigir a respeito dos Agentes-
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